
Médico diz qú 
nao sera preciso 
trabalhar menos 

BRASÍLIA -- "O presidente 
uma pessoa induzida à sedéntarie-
dade e precisa de, êxercídos -  para 
suportar o tempo qiiepassásétità2; 
dó", destacou -  ó médicó:Alóisi:ó 
Campos dà Paz,. que pÉesich: 
Fundação Pioneiraá Sociais; , 
ponsável . péla administração , da 
rède Sarah Kublisèheek de hospi 
tàis. Na tarde dé "sábadU,Çanlpog 
da Paz esteve ,no.Pãlã:ció'dà Alvo 
rada, acompanhado deum- terã.:;-  
peuta especialiStã em ; .nátação <ë 
uma enfermeira de reábilitaçãó; 
:Pará supervisionar os exércíciós 
do presidente. bepois de aprénd« 

, as técnicas para nãó sobrecarre -

gar  a,coluna, o-presidente Fernan .:- 
do Henrique Cardoso passará a fa: 
zer os exercícios sozinho. 

Campos da Paz explicou que o', 
problema de saúde dó presidenté 
afeta pelo menos metade dos três « . 
milhões de pacientes que procu --,, 
rani os hospitais Sarah Kubits-', 
check anualmente. "A lombalgia é..= 
o maior fatoÉ de afastamento 
trabalha .nos países industrializa:,2  
dos", destacou. No caso de Fernan .- 
do Henrique, nó entanto, o médico' 
garante que os exercícios sei -ãó, 
suficientes parà prevenir as dor": 
Não será neçessário, segundo ,elé, 
a redução da carga de trabalho. 


